
Enrelvamentos em vinha: principais desafios
Cristina Carlos 

Carrazeda de Ansiães, 23 de Outubro de 2015



 Região Demarcada do Douro – Risco de erosão
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! Associados

Rios principais

Baixo Corgo

Cima Corgo

Douro Superior

0 5 10 15 202.5 Km

Baixo Corgo Cima Corgo Douro Superior
- Mais de metade da área acima dos 15% de declive

- Mais de metade da área está sob risco potencial 

de erosão moderado e mais severo

- Baixo teor de matéria orgânica

- A erosão depende de factores como o clima, o solo, a topografia e o uso da terra, incluindo a cobertura

vegetal (enrelvamento)

- Solos com reduzida espessura 

- A utilização de cobertura vegetal permite contrariar a perda potencial de solo por erosão, face às 

condições naturais de relevo, clima e solo

- Perdas de solo no Douro: 361 kg/ha/ano 
(Figueiredo 2001, Figueiredo et al. 2011, 2013)



 Alteração da forma de condução do solo vitícola na Região Demarcada do Douro (RDD)
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• Aumento da presença do enrelvamento das vinhas na Região Demarcada do Douro

• A forma de condução do solo vitícola da RDD alterou-se ao longo do tempo, fruto do impacto 
das políticas agrícolas (Agro-Ambientais) e/ou da maior consciencialização ambiental

• Maior conhecimento sobre as vantagens do enrelvamento e desvantagens da mobilização

 Enrelvamento da entrelinha das vinhas do Douro



Desvantagens da mobilização do solo (escarificação)

- Menor valorização da paisagem vitícola do Douro          

- Perda de solo

- Mineralização (perda) de matéria orgânica

- Aumento do risco de erosão hídrica

- Redução da actividade biológica do solo e da biodiversidade da exploração

- Maior compactação e degradação da estrutura do solo

- Desequilíbrios no vigor da videira

- Maior impacto de pragas e doenças

- Maior mineralização / perda dos nutrientes

- Danificação das raízes



Vantagens do enrelvamento

- Maior valorização da paisagem vitícola do Douro          

- Maior limitação natural de pragas e doenças  
(redução da utilização de produtos fitofarmacêuticos)

- Melhoria das características do solo (maior nível de matéria orgânica e 

melhoria da estrutura)

- Redução do risco de erosão

- Maior filtração dos recursos hídricos

- Preservação e aumento da biodiversidade 

- Maior controlo do vigor da videira

- Melhoria das condições de transitabilidade nas parcelas

- Maior capacidade de retenção de água no solo



 2015 – Ano Internacional dos solos

ADVID edita Manual Técnico sobre Protecção do solo 
Autoria: Prof. Tomás de Figueiredo
Data: 30 de Novembro de 2015 
Local: Museu do Douro (Peso da Régua)



 Guias de orientação para aplicação de boas práticas de gestão do solo vitícola do Douro



 Patamares de 1 bardo 

- Importância do acesso ao talude para permitir o controlo mecânico do coberto vegetal

- Redução da utilização dos herbicidas

- Maior controlo da erosão
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Aumento da biodiversidade da exploração

- Maior diversidade de plantas 

- Maior diversidade de insectos e aranhas predadores 

- Maior diversidade de aves insectívoras 

- Maior controlo natural de doenças e pragas da videira
(maior presença de fungos antagonistas no solo)

- Maior presença de minhocas e outros organismos que
melhoram a estrutura do solo



Enrelvamento natural

Presença de flora endémica na região do Douro
(património natural a preservar) 

- Frequente a presença de 10 a 30
espécies de plantas numa só parcela
de vinha (sem aplicação de herbicida
na entrelinha)

- Para isso, pode ser suficiente a
simples correcção do pH do solo (min
5,2) ou dos teores em fósforo

- A privilegiar nas condições do Douro
(flora adaptada às condições locais de
reduzida fertilidade e escassez de água)



Fonte: Gonçalves, et al. 2015 (apresentação oral, seminário Enoexcel, UTAD)



Quanto maior for a complexidade e a biodiversidade de organismos 
presentes no solo, maior é a qualidade ou saúde do solo

Fonte: Gonçalves, et al. 2015 (apresentação oral, seminário Enoexcel, UTAD)



Espécies frequentemente encontradas com valor ecológico na região do Douro

Coleostephus myconis Foeniculum vulgare

Jasione montanaLavandula stoechas Echium plantagineum Inula viscosa

Daucus carota
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Enrelvamento semeado Em casos de acumulação de herbicida nos solos,
domínio de infestantes ou compactação do solo,
poderá ser vantajoso recorrer-se à sementeira,
devendo ter-se em conta alguns aspectos:
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O ideal será instalar uma mistura que possa
cumprir várias funções ecológicas:
- Correcção da fertilidade
- Correcção da estrutura do solo
- Limitação natural de pragas

- Produção de azoto e de matéria orgânica
- A altura que o coberto irá atingir
- O seu ciclo anual
- O seu período de floração
- A sua exigência em água
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Informação adicional sobre o interesse das espécies na atractividade dos auxiliares

Infra-estruturas ecológicas. Guia de instalação de comunidades vegetais (projecto Ecovitis)

www.advid.pt



Informação adicional sobre o interesse das espécies na atractividade dos auxiliares

Manual “Inimigos naturais das pragas da vinha: insectos e aracnídeos”

www.advid.pt



Recomendações para a instalação de enrelvamentos na vinha

www.advid.pt



Família Espécie (nome latim)
Cobertos vegetais 

Douro

Disponível para 

sementeira

Apiaceae Daucus carota X

Asparagaceae Asparagus acutifolius X

Asteraceae Andryala integrifolia X

“ Calendula arvensis X

“ Chondrilla juncea X

Coleostephus myconis X

“ Crepis barbata X

Boraginaceae Echium plantagineum X X

Brassicaceae Brassica sp. X X

“ Sinapis sp. X

Fabaceae Lupinus sp. X X

“ Medicago sp. X X

“ Ornithopus sp. X X

“ Trifolium sp. X X

“ Vicia sp. X X

Hypericaceae Hypericum sp. X

Poaceae Avena sp. X X

“ Dactylis glomerata X X

“ Festuca arundinacea X X

Lista de espécies potencialmente interessantes num enrelvamento



Dados: Nunes et al., 2015
Comunicação oral: Gonçalves et al., 2015

Material & métodos
- Armadilhas: pitfall
- Local: quinta da Granja (RCV)
- Ano: 2014
- 5 amostragens 
- Período: Maio-Agosto

Resultados
- Nº artrópodes capturados e 

classificados:    14 768 
- 10 ordens
- Dominância de coleópteros e aranhas

Resultados de ensaios 
realizados no Douro…

Nunes et al., 2014



 Comparação de consumos de energia e emissão de C02 em 3 sistemas de manutenção do solo

- Mobilização (3 escarificações) - MC
- Enrelvamento semeado (2 cortes) - CS
- Enrelvamento natural (2 cortes) - CE

Recolhida informação relativa a tempos de
trabalho, consumos de combustível com trabalho
de máquinas agrícolas e granjeio da vinha

O enrelvamento natural foi a modalidade onde se registou menores consumos de energia 
O enrelvamento natural foi a modalidade onde se registou uma menor emissão de carbono

Projecto Greenvitis (2013-2014), Quinta do Vallado

Trindade e Fonseca, 2015

O custo energético para produzir 1 kg de uvas foi de:
CE- 0.89 MJ.kg-1 
MC- 1.14 MJ.kg-1 
CS- 1.23 MJ.kg-1



 Factores que poderão condicionar a manutenção do enrelvamento na exploração

- Dominância de espécies indesejadas (grama, corriola, avoadinha)

- Tipo de vinha (vinhas tradicionais, patamares com taludes muito altos) onde o controlo mecânico é mais difícil

- Condições climáticas (elevada secura) , reduzida disponibilidade de água no solo

- Risco de incêndios

- Baixa fertilidade dos solos



 Possibilidade de mecanização





 Impacto das Medidas Agro-ambientais no desenvolvimento do enrelvamento

2003 –Produção Integrada (grande impulsionamento - Prog. Ruris-Portaria nº 1212/2003, de 16 de Outubro)

2015 –Medida Enrelvamento da entrelinha de culturas permanentes (conceito de mobilização mínima).
(Portaria 50/2015 de 25 de Fevereiro)

“MANUTENÇÃO DO SOLO

(limitação da aplicação do herbicida na entrelinha de vinhas mecanizadas)

(Recomendação de não mobilização)
“Tendo em vista a necessidade de reduzir de modo significativo a compactação e erosão dos
solos, bem como salvaguardar a possibilidade de efectuar tratamentos fitossanitários
atempadamente, aconselha-se, nas situações em que as condições climáticas o permitam, a
não mobilizar o solo. O uso da freza deve ser evitado e a sua utilização restrita ao período de
sazão óptima do terreno.”

2005 – Publicadas as normas técnicas de Produção Integrada (Cavaco et al. 2005):

Regras da condicionalidade – obrigam à manutenção de um coberto vegetal de 15 de Novembro a 1 de Março

Em 2015, foram candidatados na ADVID mais de 4000 ha de culturas permanentes (vinha, 
olival, amendoal) à medida do enrelvamento da entrelinha na ADVID



Obrigada pela Vossa atenção


